


Duração média do passeio: 2h 
Extensão aproximada: 1,5 km 
Grau de dificuldade: fácil 
Tipo de percurso: linear  
Ponto de partida: Mercado Municipal da Avenida 
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Começamos este passeio literário 
à frente do Mercado Municipal da 
Avenida (foto 1), construído em 
1924. Nessa altura, o mercado 
servia exclusivamente para a 
venda de frutas e legumes, tendo 
sido apenas no fim dos anos 
cinquenta que a venda de peixe 
passou a ocupar o piso térreo 
deste espaço (Paula, 1992: 217). 

Se possível, propomos-lhe que 
entre para apreciar a diversidade 
de produtos locais, as cores, os 

aromas e o ambiente da “praça”, 
como é também conhecido, bem 
como a arquitetura do edifício, 
requalificado já neste milénio. 

O projeto de requalificação incluiu, 
no interior, um painel de azulejos 
do artista Xana2 e uma homenagem 
a Sophia de Mello Breyner 
Andresen,3 com a inscrição de um 
excerto do seu poema Caminho da 
manhã. 

1

Mercado Municipal  
da Avenida1

1. O mercado funciona de segunda a sábado, das 07h00 às 14h00. 

2. Alexandre Nuno Serrão Fialho Alves Barata, conhecido por Xana (Lisboa, 

1959) é um artista plástico português sediado em Lagos desde 1984. 

3. Sophia de Mello Breyner Andresen (Porto, 1919 - Lisboa, 2004) foi uma das 

mais reconhecidas poetisas nacionais do século XX e foi a primeira mulher a 

receber o Prémio Camões, o maior galardão literário da língua portuguesa.
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Foto 1: Mercado Municipal da Avenida.

02M e r c a d o  M u n i c i pa l  d a  a v e n i d a



Entra no mercado e vira à tua direita e ao terceiro homem que encon-

trares em frente da terceira banca de pedra compra peixes. Os peixes 

são azuis e brilhantes e escuros com malhas pretas. E o homem há-de 

pedir-te que vejas como as suas guelras são encarnadas e que vejas 

bem como o seu azul é profundo e como eles cheiram realmente, 

realmente a mar. Depois verás peixes pretos e vermelhos e cor-de-rosa 

e cor de prata. E verás os polvos cor de pedra e as conchas, os búzios 

e as espadas do mar. E a luz se tornará líquida e o próprio ar salgado 

e um caranguejo irá correndo sobre uma mesa de pedra. À tua direita 

então verás uma escada: sobe depressa mas sem tocar no velho cego 

que desce devagar. E ao cimo da escada está uma mulher de meia 

idade com rugas finas e leves na cara. E tem ao pescoço uma medalha 

de ouro com o retrato do filho que morreu. Pede-lhe que te dê um 

ramo de louro, um ramo de orégãos, um ramo de salsa e um ramo de 

hortelã. Mais adiante compra figos pretos: mas os figos não são pretos: 

mas azuis e dentro são cor-de-rosa e de todos eles corre uma lágrima 

de mel. Depois vai de vendedor em vendedor e enche os teus cestos 

de frutos, hortaliças, ervas, orvalhos e limões. Depois desce a escada, 

sai do mercado e caminha para o centro da cidade. Agora aí verás que 

ao longo das paredes nasceu uma serpente de sombra azul, estreita e 

comprida. Caminha rente às casas. Num dos teus ombros pousará a 

mão da sombra, no outro a mão do Sol [...]. 

 (Andresen, [1962] 1995: 105-106)

Caminho da manhã

Assim, dentro ou fora do mercado, conforme 
possível ou apetecido, propomos-lhe a leitura 
de parte do texto cujo excerto se encontra 
transcrito em homenagem à poetisa:
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Continue 
a caminhada.

Siga então as pegadas de Sophia 
e, de costas para o mercado, vire 
à direita em direção ao centro 
da cidade, acompanhando a rua 
pedonal (Rua Portas de Portugal) 
que desemboca no nosso 
próximo ponto de paragem, 
a Praça de Gil Eanes, junto à 
estátua de D. Sebastião.
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2

Praça de Gil Eanes

A cidade de Lagos está 
intimamente ligada aos 
Descobrimentos portugueses, 
sendo o nome desta praça o sinal 
preambular dessa história. 

Gil Eanes foi o navegador 
português que, em 1434, contornou 
pela primeira vez o Cabo Bojador, 
no Saara Ocidental, à data, limite 
meridional das rotas conhecidas 
pela navegação europeia, fonte de 
medo e inúmeras superstições. 

4. Fernando Pessoa (Lisboa, 1888 - Lisboa, 1935) é o mais célebre poeta 

português, conhecido por ter produzido uma grande parte da sua poesia 

através de heterónimos como Alberto Caeiro, Ricardo Reis e Álvaro de 

Campos, entre outros. 

5. Mensagem é a única obra completa de Fernando Pessoa publicada em vida, 

em 1934. Esta obra apresenta um caráter simbólico e revivalista, revisitando 

temáticas da História de Portugal: formação da nacionalidade e heróis 

lendários, os Descobrimentos e, finalmente, o rei encoberto, D. Sebastião.

O feito ganhou um simbolismo 
revisitado por alguns dos mais 
importantes poetas portugueses, 
como é o caso de Sophia de Mello 
Breyner Andresen, com a peça 
O Bojador (Andresen, 2000), ou 
de Fernando Pessoa,4 que refere 
o feito num dos poemas mais 
conhecidos da Mensagem:5
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Ó mar salgado, quanto do teu sal 

São lágrimas de Portugal! 

Por te cruzarmos, quantas mães choraram, 

Quantos filhos em vão rezaram! 

Quantas noivas ficaram por casar 

Para que fosses nosso, ó mar!

Valeu a pena? Tudo vale a pena 

Se a alma não é pequena. 

Quem quer passar além do Bojador 

Tem que passar além da dor. 

Deus ao mar o perigo e o abismo deu, 

Mas foi nele que espelhou o céu.

X. Mar Português

Fernando Pessoa 

([1934] 1979: 70)
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Antes da construção do edifício 
dos Paços do Concelho, nos finais 
do século XVIII (hoje ocupado 
pela Polícia de Segurança Pública 
e pelo Posto de Turismo), e da 
construção da Avenida dos 
Descobrimentos, em meados do 
século passado, este local era um 
dos pontos de ligação da cidade 
à Ribeira de Bensafrim e, por 
conseguinte, ao mar. 

Hoje, no entanto, a Praça de 
Gil Eanes é um largo interior, 
no centro do qual a memória 
de Lagos enquanto porto de 
partida para os Descobrimentos 
portugueses sobrevive ainda 
sintetizada na escultura que João 
Cutileiro6 fez de D. Sebastião 
(foto 2), rei cujo desaparecimento 
findou uma era e deu origem a 
uma profecia.

6. João Cutileiro (Lisboa, 1937-20121) foi um reconhecido escultor português. 

Foi a sua polémica escultura dedicada a D. Sebastião, inaugurada em 1973, 

que primeiro lhe deu projeção nacional (Cirillo, 2017).
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Foto 2: Escultura a el-rei D. Sebastião. 
Fonte: fototeca.cm-lagos.pt
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garantiram a regência do reino até 
que Sebastião cumprisse catorze 
anos. O seu reinado tem sido 
criticado pelo fervor religioso, por 
más opções políticas e por uma 
inépcia militar da qual resultou a 
derrota desastrosa em Marrocos, 
na batalha de Alcácer Quibir, em 
1578. D. Sebastião terá morrido em 
combate ou no seguimento deste, 
com apenas vinte e quatro anos, 
nunca tendo sido recuperados os 
seus restos mortais.

Com o desaparecimento do 
jovem rei, D. Henrique assumiu o 
trono, mas faleceu pouco depois, 
deixando três netos de Manuel I 
como possíveis candidatos à coroa: 
Catarina, Duquesa de Bragança; 
António, o Prior do Crato; e Filipe 
II, Rei de Espanha. Foi este último 
quem assumiu finalmente o trono 
português, instaurando o que ficou 
conhecido como a União Ibérica 
(Magalhães, 1993: 552-568). 

Eis a história de D. Sebastião 
(Magalhães, 1993: 540-546):

Estamos no século XVI, no auge 
do império marítimo português. 
Dos nove filhos que tiveram os 
reis de Portugal, D. João III e 
Catarina da Áustria, apenas um, o 
príncipe João Manuel, sobreviveu 
tempo suficiente para garantir uma 
descendência. Morreu antes de a 
conhecer, com apenas dezasseis 
anos de idade, deixando a esposa 
grávida e o país num sobressalto: 
o legítimo sucessor régio estava 
ainda por nascer. Foi assim que, 
mesmo antes de vir ao mundo, 
Sebastião ganhou o cognome de 
“o desejado”.

D. Sebastião nasceu dezoito dias 
depois da morte do pai, a 20 de 
janeiro de 1554, e herdou o trono 
diretamente do avô aos três anos 
de idade. A sua avó, Catarina da 
Áustria, primeiro, e logo o seu 
tio-avô, o cardeal D. Henrique, 
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7. José Saramago (Azinhaga, 1922 - Lanzarote, 2010) foi o mais célebre, 

traduzido e adaptado escritor português, galardoado com o Nobel de 

Literatura em 1998.

Deitando todas as contas ao reinado, não temos 

nada que agradecer-lhe, mas a estátua que de D. 

Sebastião fez João Cutileiro, e está ali na Praça Gil 

Eanes, mostra um confiante e puríssimo adoles-

cente que depôs o elmo das suas brincadeiras de 

polícias e ladrões, e espera que a mãe ou a ama lhe 

vão enxugar o suor da testa, dizendo: «Tontinho.» 

Por causa desta estátua, o viajante quase perdoa 

ao mentecapto, impotente e autoritário Sebastião 

de Avis os desastres a que levou esta terra [...]. 

(Saramago, [1981] 1997: 384)

Nas palavras de José Saramago,7 
que passou por Lagos na sua 
Viagem a Portugal e aqui se deteve, 
diante da escultura do rei desejado:
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A história de D. Sebastião, no 
entanto, não acaba com a sua 
morte em terras africanas. 

A insatisfação portuguesa com a 
perda da independência, apoiada 
na ausência dos restos mortais 
do monarca, sedimentou uma 
crença no seu regresso que, 
ao longo do tempo, ganhou 
contornos messiânicos e 
fundou um movimento profético 

Siga agora pela Rua Garrett, 
oposta ao edifício do Posto de 
Turismo, para chegar ao próximo 
ponto de paragem, a Praça Luís 
de Camões (foto 3), autor do 
grande poema épico nacional, Os 
Lusíadas, publicado justamente 
durante o reinado de D. Sebastião.

Continue 
a caminhada.

conhecido como “sebastianismo” 
(Azevedo, 1918). 

Algumas das mais importantes 
figuras da cultura portuguesa 
contribuíram para esta corrente, 
como é o caso do padre António 
Vieira,8 no século XVII, e mais 
tarde, de Fernando Pessoa, 
que dedica um dos capítulos da 
Mensagem à profecia do regresso 
do rei encoberto.

8. António Vieira (Lisboa, 1608 - Salvador, 1697) foi um religioso, filósofo, 

escritor e orador português da Companhia de Jesus.
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Está na Praça Luís de Camões, 
no centro da qual se ergue o 
monumento em homenagem aos 
combatentes da Primeira Guerra 
Mundial. Não será por acaso, pois 
o poeta que dá nome à praça foi, 
antes de mais, também um soldado. 
Figura extremamente romanceada 
ao longo dos séculos, pouco se 
sabe ao certo sobre Luís Vaz de 
Camões (Le Gentil, 1995: 9-35). 

Foto 3: Praça Luís de Camões. 
Fonte: fototeca.cm-lagos.pt

Com efeito, ao longo dos tempos, 
a lenda tem representado um 
artista genial que, apesar do 
reconhecimento merecido em 
vida, morreu na miséria, e um 
soldado capaz que, fadado por um 
temperamento volátil e apaixonado, 
se encontrava frequentemente 
envolvido em altercações e 
aventuras amorosas.

Praça Luís de Camões3
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Luís de Camões terá nascido por volta 
de 1525, em lugar incerto, no seio 
de uma família da pequena nobreza. 
É possível que tenha estudado na 
Universidade de Coimbra antes de 
começar a frequentar a corte de D. 
João III, levando uma vida boémia e 
desregrada. Diz-se que foi por causa 
de amores não correspondidos que 
se alistou como soldado e partiu para 
a África, onde perdeu um olho em 
batalha. No regresso à metrópole, 
envolveu-se numa luta e foi preso. 
Partiu depois para a Índia, onde teve 
novamente problemas com a justiça 
por causa de dívidas, participou 
em diversas expedições militares, 
sobreviveu a um naufrágio e chegou 
à China. 

Foi ao longo desses anos no Oriente 
que o soldado-poeta terá composto 
parte da sua obra mais célebre, Os 
Lusíadas, epopeia nacional que 
Luís de Camões dedicou e recitou 
pessoalmente a D. Sebastião. 
Propomos a leitura de algumas 
estrofes dirigidas explicitamente ao 
jovem monarca: 
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6 

E vós, ó bem nascida segurança 

Da Lusitana antígua liberdade, 

E não menos certíssima esperança 

De aumento da pequena Cristandade; 

Vós, ó novo temor da Maura lança, 

Maravilha fatal da nossa idade, 

Dada ao mundo por Deus, que todo o mande, 

Para do mundo a Deus dar parte grande;

7 

Vós, tenro e novo ramo florescente 

De uma árvore de Cristo mais amada 

Que nenhuma nascida no Ocidente, 

Cesárea ou Cristianíssima chamada; 

(Vede-o no vosso escudo, que presente 

Vos amostra a vitória já passada, 

Na qual vos deu por armas, e deixou 

As que Ele para si na Cruz tomou)

8 

Vós, poderoso Rei, cujo alto Império 

O Sol, logo em nascendo, vê primeiro; 

Vê-o também no meio do Hemisfério, 

E quando desce o deixa derradeiro; 

Vós, que esperamos jugo e vitupério 

Do torpe Ismaelita cavaleiro, 

Do Turco oriental, e do Gentio, 

Que inda bebe o licor do santo rio;

Luís Vaz de Camões ([1572] 1992: 45)
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Os Lusíadas foram publicados em 
1572 e Luís de Camões recebeu 
de D. Sebastião uma tença anual 
de quinze mil réis, por três anos, 
renováveis. Como se pode ver 
nestas estrofes, o sentido do poema 
está alinhado com a ideologia do 
rei e Camões não poderia então 
imaginar que, alguns anos mais 
tarde, receberia a notícia do trágico 
desfecho da campanha contra o 
“ismaelita, o turco e o gentio” que o 
próprio incitava no seu poema.

Neste ponto, foi oportuno ter 
tomado a Rua Garrett para aqui 
chegar, desde a escultura a  
el-rei D. Sebastião até à praça 
Luís de Camões. Almeida Garrett9 
foi o pioneiro do Romantismo 
em Portugal, justamente com um 
poema narrativo sobre Camões no 
qual ficciona a morte do poeta ao 
receber a notícia da derrota e do 
desaparecimento de D. Sebastião 
em Marrocos:

9. Almeida Garrett (Porto, 1799 - Lisboa, 1854), mais tarde 1.º Visconde de 

Almeida Garrett, foi um profícuo e diversificado escritor e político português, 

iniciador do romantismo em Portugal e grande impulsionador do teatro 

nacional.
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Luís de Camões não viveu para 
ver a perda da independência de 
Portugal, falecendo a 10 de junho 
de 1580, vítima da peste. Apesar 
da pensão régia, o romantismo 
à volta da sua vida tem feito crer 
que os seus últimos anos foram 

— ‘Oh! consolar-me’ exclama, e das mãos trémulas 

A epístola fatal lhe cai: ‘Perdido 

É tudo, pois!...’ No peito a voz lhe fica; 

E de tammanho golpe amortecido 

Inclina a frente... como se passára, 

Fecha languidamente os olhos tristes. 

Anciando o nobre conde se approxima 

Do leito... Ai! tarde vens, auxílio do homem. 

Os olhos turvos para o ceo levanta; 

E já no arranco extremo: — ‘Patria, ao menos 

Junctos morremos...” E expirou co’a pátria.

Almeida Garrett ([1825] 1858: 184-185)

passados na miséria, sobrevivendo 
graças ao auxílio de amigos 
e à fidelidade de um escravo 
de nome António, natural de 
Java, que supostamente pediria 
esmola pelas ruas de Lisboa para 
sustentar o seu mestre.
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A este propósito, e já que 
este passeio nos levará, 
inevitavelmente, a esses recantos 
mais tenebrosos da nossa história, 
despedimo-nos do poeta não com 
a memória por outros romanceada 
dos seus últimos dias, mas com 
palavras grafadas pela sua própria 
pena, de vida e enamoramento: 
palavras que o autor dedicou à 
beleza de uma escrava de nome 
Bárbara, ou Bárbora, com quem 
se terá cruzado em Moçambique 
(Gomes, 2019: 65):
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Aquela cativa 

Que me tem cativo, 

Porque nela vivo, 

Já não quer que viva. 

Eu nunca vi rosa 

Em suaves molhos, 

Que para meus olhos 

Fosse mais formosa.

Nem no campo flores, 

Nem no céu estrelas, 

Me parecem belas 

Como os meus amores: 

Rosto singular, 

Olhos sossegados, 

Pretos e cansados, 

Mas não de matar;

Uma graça viva, 

Que neles lhe mora, 

Para ser senhora 

De quem é cativa; 

Pretos os cabelos, 

Onde o povo vão 

Perde opinião 

Que os louros são belos.

Pretidão de amor! 

Tão doce a figura, 

Que a neve lhe jura 

Que trocara a cor. 

Leda mansidão, 

Que o siso acompanha; 

Bem parece estranha, 

Mas bárbara não.

Presença serena 

Que a tormenta amansa: 

Nela enfim descansa 

Toda a minha pena. 

Esta é a cativa 

Que me tem cativo; 

E, pois nela vivo, 

É força que viva.

Endechas  
a Bárbara

Luís de Camões 

([1595] 1977: 15-16)
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Sem esquecer estes versos 
dedicados a uma cativa e a já 
referida fidelidade de um escravo 
indonésio, deixe agora a Praça Luís 
de Camões, regressando pela Rua 
Garrett alguns metros e vire na 
primeira à direita, junto ao chafariz, 
na Rua Marquês de Pombal. Siga 
sempre em frente, cerca de 250 
metros, passando pelo Largo 

O edifício do Mercado de 
Escravos (foto 4), construído no 
século XV, poderá ter servido de 
base para a escravatura realizada 
em Lagos na primeira fase dos 
Descobrimentos portugueses 
(Paula, 1992: 211). 

Continue 
a caminhada.

4

O Mercado 
de Escravos10

Marquês de Pombal, a Rua Lima 
Leitão e a Rua 25 de abril. Continue 
até encontrar, à sua esquerda, a 
Rua da Vedoria, pela qual deve 
descer. Ao desembocar na ampla 
Praça do Infante D. Henrique, à 
sua esquerda está o edifício do 
Mercado dos Escravos, à frente do 
qual faremos a próxima paragem 
deste passeio.

10. O Mercado de Escravos está aberto de terça-feira a sábado, exceto 

feriados, das 10h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30.
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Foto 4: O Mercado de Escravos. 
Fonte: fototeca.cm-lagos.pt

O piso superior foi acrescentado 
no século XVII para acolher um 
corpo da guarda, tendo sido mais 
tarde, no século XIX, ocupado pela 
alfândega. José Saramago, que 
passou por aqui no fim dos anos 
setenta do século passado, “não 
o reconheceu. Servia de depósito 
de materiais de construção e 
arrecadação de motocicletas, 
assim se lavando, com os sinais 
dos tempos novos, as nódoas do 
tempo antigo” ([1981] 1997: 384-
385). Infelizmente, o prémio Nobel, 
que faleceu em 2010, já não veria 
o edifício requalificado em espaço 
museológico em 2016.

Não é com ligeireza, assim, que se 
reconhece o papel predominante 
deste espaço na triste história 
da globalização da escravatura 
africana impulsionada pelos 
Descobrimentos portugueses, que 
tomou os seus primeiros contornos 
durante o reinado de Afonso V, em 
1441, com as expedições a África de 
Nuno Tristão, ao Cabo Branco, e de 
Antão Gonçalves, ao Rio do Ouro, 
que regressou a Lagos com alguns 
dos primeiros cativos (Duarte, 
2009: 237-240).
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Poucos anos mais tarde, em 1444, 
Lançarote de Freitas, navegador 
natural de Lagos, organizou uma 
expedição de seis caravelas ao 
Golfo de Arguim, expedição da 
qual resultaria a primeira grande 
captura de escravos, depois 
trazidos para Lagos. E porque 
os horrores do tráfico humano, 
então e hoje, são impossíveis de 
imaginar, propomos-lhe a leitura 
de um excerto da Crónica dos 
feitos da Guiné11 de Gomes Eanes 
de Zurara,12 que testemunhou a 
partilha de escravos à chegada 
da expedição:

11. A Crónica dos feitos da Guiné, também conhecida com as designações de 

Crónica do Infante D. Henrique ou Livro dos feitos do Infante, é uma crónica 

panegírica escrita por Gomes Eanes de Zurara a pedido de D. Afonso V, entre 

1452 e 1453. 

12. Gomes Eanes de Zurara (1410 – 1474), também grafado como Gomes 

Eanes de Azurara, foi o cronista régio durante o reinado de Afonso V, o 5.° 

Guarda-Conservador da Livraria Real, depois de Fernão Lopes, e Guarda-mor 

da Torre do Tombo.
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Mas qual seria o coração, por duro que ser pudesse, que 

não fosse pungido de piedoso sentimento, vendo assim 

aquela companhia; que uns tinham as caras baixas e 

os rostos lavados com lágrimas, olhando uns contra os 

outros; outros estavam gemendo muito dolorosamente, 

esguardando a altura dos céus, firmando os olhos neles, 

bradando altamente, como se pedissem socorro ao pai 

da natureza; outros feriam seu rosto com suas palmas, 

lançando-se tendidos em meio do chão; outros faziam 

suas lamentações em maneira de canto, segundo o 

costume de sua terra, nas quais posto que as palavras da 

linguagem aos nossos não pudesse ser entendida, bem 

correspondia ao grau de sua tristeza. [...] Quem poderia 

acabar aquela partição sem muito grande trabalho; 

que tanto que os tinham postos em uma parte, os filhos 

que viam os pais na outra, levantavam-se rijamente, e 

iam para eles; as mães apertavam os outros filhos nos 

braços, e lançando-se com eles de bruços, recebendo 

feridas, com pouca piedade de suas carnes, para lhos 

não serem tirados! [...] O Infante era ali em cima de 

um poderoso cavalo, acompanhado de suas gentes, 

repartindo suas mercês, como homem que de sua parte 

queria fazer pequeno tesouro, que das quarenta e seis 

almas que aconteceram no seu quinto, muito breve fez 

delas sua partilha, que toda a sua principal riqueza esta-

va na sua vontade, considerando com grande prazer na 

salvação daquelas almas que antes eram perdidas. 

(Zurara, [1453] 1841: 133-134, ortografia adaptada)
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Neste terrível episódio relatado 
pelo cronista, o homem montado 
no cavalo, a quem cabia um quinto 
da remessa de escravos, era o 
Infante D. Henrique, o Navegador. 
Nascido em 1394, Henrique era 
filho de D. João I, Rei de Portugal, e 
de Filipa de Lencastre. 

Foi com a autorização ou por 
iniciativa do Infante, que operava 
a partir de Lagos, e apoiada pelos 
recursos da Ordem de Cristo, 
de que era governador, que se 
realizaram grande parte das 
primeiras incursões marítimas 
portuguesas na costa africana e 
no Atlântico (Duarte, 2009: 237-
240). Graças à sua diligência se 
alcançaram as ilhas da Madeira 
e dos Açores, e mesmo de Cabo 
Verde, e se desbravou a costa 
ocidental de África. Foi ele quem 
ofereceu a Gil Eanes a capitania 
de uma barca com a missão de 
cruzar o Cabo Bojador, como vimos, 
momento fulcral da história na 
navegação portuguesa.

As verdadeiras motivações do 
poderoso infante poderiam revelar 
o piedoso governador da Ordem de 
Cristo, como nos quer fazer crer o 
seu cronista, ou o magnata detentor 
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do monopólio das saboarias e da 
pesca do atum, acionista de vinte 
por cento do comércio proveniente 
da costa africana, incluindo o tráfico 
de escravos, ou ainda o infante de 
Portugal, a quem, dotado de uma 
personalidade ímpar, a educação 
foi capaz de incutir a curiosidade 
e o engenho necessários aos 
Descobrimentos portugueses 
(Duarte, 2009). 

Mais ou menos romanceada, é 
naturalmente esta última faceta 
da personagem histórica a mais 
lembrada. Propomos-lhe assim 
um poema de Fernando Pessoa 

Em seu trono entre o brilho das esferas, 

Com seu manto de noite e solidão, 

Tem aos pés o mar novo e as mortas eras — 

O único imperador que tem, deveras, 

O globo mundo em sua mão.

A Cabeça do Grifo
O Infante D. Henrique

Fernando Pessoa 

([1934] 1979: 49)

dedicado ao Infante, que pode 
ler aqui ou junto à estátua do 
navegador, que se encontra a 
poucos metros do Mercado de 
Escravos, no centro da praça, 
virada para o mar: 
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Neste lugar, onde as pedras nuas 
encontram a fachada branca 
do Palácio dos Governadores, 
hoje Hospital de Lagos, existiam 
portas que ligavam o interior das 
muralhas quinhentistas ao então 
cais da ribeira. No canto, por cima 

13. Mesmo em frente, no Jardim da Constituição, na direção da lendária janela, 

encontra-se o tríptico A Batalha de Alcácer Quibir, outra obra de referência da 

autoria de João Cutileiro, de 1980. Quase duas décadas mais tarde, em 2009, 

foi acrescentado outro painel do escultor à instalação, Lagos e o Mar, no verso.

de um arco em relevo, vê-se uma 
janela de onde, reza a lenda, D. 
Sebastião terá assistido a uma 
missa antes de partir para a 
desastrosa campanha africana da 
qual não regressou.13

Do outro lado da praça, à 
esquerda da Igreja de Santa 
Maria, consegue ver parte da 
muralha da cidade. Onde esta 
encontra o edifício branco, está 
uma rampa, é o Cais Antigo (foto 
5). Dirija-se para lá.

Continue 
a caminhada.

5 Cais Antigo
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Foto 5: O Cais Antigo. 
Fonte: fototeca.cm-lagos.pt

Para além da perda da 
independência, em 1580, o 
desaparecimento de D. Sebastião 
deu azo a alguns dos mais 
rocambolescos casos da história 
de Portugal, que não poderíamos 
deixar de partilhar. Nos anos 
que se seguiram, em ocasiões 
e geografias diferentes, quatro 
impostores tentaram fazer-se 
passar pelo desejado monarca 
(Valensi, 1996: 151-152). 

A mais famosa e quase 
bem-sucedida tentativa foi 
protagonizada pelo italiano Marco 
Túlio Catizone, que recebeu o 
apoio de vários opositores à coroa 
espanhola, como foi o caso de 
João de Castro, um dos principais 
precursores do sebastianismo 
(Castro, [1604-1605] 2011). 
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Sobre esta intriga protagonizada 
pelo impostor italiano, Natália 
Correia14 escreveu a comédia O 
Encoberto. Eis uma passagem 
representativa do enredo, em que 
a dramaturga ficciona um diálogo 
entre João de Castro e o impostor, 
aqui chamado Bonami: 

14. Natália Correia (São Miguel, 1923 - Lisboa, 1993) foi uma escritora e poetisa 

portuguesa particularmente engajada politicamente ao nível da cultura e na 

defesa dos direitos humanos e dos direitos das mulheres, tendo sido deputada 

à Assembleia da República, entre 1980 e 1991.
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D. João de Castro 

Majestade, é tempo de calar as bocas praguentas que dizem 

que morreste em Alcácer Quibir. Sabeis o que procla-

mam esses vendilhões da pátria? Que a vossa morte sem 

descendência foi um decreto de Deus para entregar o reino 

à cupidez do vosso tio, a fim de extinguir a nacionalidade 

portuguesa.

[...]

Bonami-rei 

Esses são os espíritos lógicos. Não admira que tenham 

caído no desespero. E os outros, os que desprezam a razão? 

É verdade que me esperam numa manhã de nevoeiro?

D. João de Castro 

É o que dizem as profecias. E o povo acredita.

Bonami-rei 

Para os descrentes sou a saudade do passado, para os 

loucos sou a saudade do futuro. Como vês, não pertenço ao 

presente.

D. João de Castro 

Para os oprimidos só o futuro é real e o presente um 

pesadelo porque se aceitassem a ignomínia não rangiam 

os dentes de raiva. Incrível como sois, sois o alimento da 

raiva de um pequeno povo que não pode fazer frente a um 

império onde o sol não se põe. Sois a vergonha de uma no-

breza corrompida pelo ouro do usurpador e o alento de um 

exército formado pelos destroços das tropas desbaratadas 

em África que não podem bater-se com os soldados mais 

temidos da Europa.

Natália Correia (1969: 25-26)
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Para Marco Túlio Catizone, o “D. 
Sebastião de Veneza”, como ficou 
conhecido, a farsa iniciada em 
1589 acabou em tragédia: depois 
de condenado a prisão perpétua, 
foi libertado pelos venezianos, 
graças às diligências dos seus 
partidários, para logo ser preso 
pelos espanhóis e condenado 
às galeras, e, por fim, enforcado 
em 1603. Assim termina a história 
do mais célebre impostor de 
D. Sebastião que, note-se, não 
falava sequer português.

A Igreja de Santa Maria (foto 6) 
foi construída em 1498, anexa ao 
hospital da Misericórdia, hoje, 
Hospital de Lagos (Paula,  
1992: 287). 

Não era na origem a igreja matriz, 
papel que cabia à antiga Igreja de 
Santa Maria da Graça, que ficava 
no atual largo com o mesmo nome, 
junto à Porta da Vila e ao Baluarte 
de Santa Maria, e que foi destruída 
pelo tremor de terra de 1755. 

Para continuar o 
passeio, regresse à 
Praça do Infante 
D. Henrique, até a 
fachada principal 
da Igreja de Santa 
Maria.

6

Igreja de 
Santa Maria
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Foto 6: Igreja de Santa Maria. 
Fonte: fototeca.cm-lagos.pt

A Igreja de Santa Maria apresenta 
uma arquitetura neoclássica e, 
à primeira vista, sobressai a sua 
composição simétrica, delineada 
pelos dois campanários laterais, a 
porta ao centro, com arco de volta 
inteira, ladeada pelas imagens de 
São Pedro e São Paulo e por duas 
colunas dóricas sobre plintos, 
as duas janelas simetricamente 
laterais, a janela de sacada no 
piso superior, ao centro, e o nicho 
vazio, em cima. 

Apenas a casa paroquial adossada 
à fachada lateral esquerda atenua 
esta simetria. 

A igreja é composta por uma nave 
única de planta retangular, com 
três capelas laterais, capela-mor 
elevada e um coro, com órgão, 
merecendo bem uma visita.
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15. Manuel da Fonseca (Santiago do Cacém, 1911 - Lisboa, 1993) foi um escritor 

português. As suas Crónica Algarvias foram escritas originalmente para o jornal 

A Capital em agosto de 1868, tendo sido compiladas e publicadas em 1986.

Queremos agora apresentar-lhe 
outro autor português que, 
à semelhança de Sophia de 
Mello Breyner Andresen e José 
Saramago, não era de Lagos ou 
do Algarve, mas por aqui passou 
e imortalizou na sua escrita esta 
cidade. Falamos de Manuel da 
Fonseca,15 e eis um breve excerto 
das suas Crónica algarvias:
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Apetece-me esquecer paisagens, pessoas, usos e  

costumes. Mas, insensivelmente, Lagos pega em 

mim e leva-me de rua em rua. 

É um apelo vago mas insinuante o da cidade onde 

a bela Avenida dos Descobrimentos, que corre 

ao comprido do cais, as largas ruas do centro 

comercial, as praças ao lado do monumento do 

Infante D. Henrique, se diferenciam nitidamente 

dos bairros de ruas antigas, como estas íngremes e 

de casas baixas e caiadas, por onde agora subo. 

(Fonseca, [1968] 1986: 237-238)
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Siga assim os passos de 
Manuel da Fonseca, deixando a 
amplitude do Largo do Infante 
D. Henrique para se embrenhar 
nas ruas estreitas de Lagos. 
Tome a Rua Henrique Correia 
da Silva, à direita da Igreja de 
Santa Maria e à esquerda de um 
edifício baixo, com duas portas 
encimadas por escudos de armas 
do Reino do Algarve, o Armazém 
Regimental (foto 7), construído 

em 1665 para armazenamento 
de mercadorias. No princípio da 
rua, à direita, passará ainda pela 
Casa da Janela Manuelina (foto 8), 
edifício construído nos finais do 
século XVIII que integra cantarias 
originárias de outras edificações 
arruinadas pelo terramoto de 
1755, nomeadamente a janela 
manuelina que lhe dá o nome 
(Paula, 1992: 234).

Foto 7: Armazém Regimental. 
Fonte: fototeca.cm-lagos.pt
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Foto 8: Casa da Janela Manuelina.

Continue. No fim da 
rua, à esquerda, está 
a Igreja de Santo 
António, próximo 
ponto de paragem.
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7

Igreja de 
Santo António16

16. O Museu Municipal Dr. José Formosinho está aberto de terça a domingo, 

exceto feriados, das 10h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30. José dos Santos 

Pimenta Formosinho (Lagos, 1888 - 1960) foi um notário e arqueólogo português, 

diretor do Museu Regional de Lagos e fundador do Instituto de Arqueologia, 

História e Etnografia. 

A Igreja de Santo António (foto 
9), hoje integrada no Museu 
Municipal Dr. José Formosinho, 
foi edificada em 1707 (Paula, 1992: 
288) e sofreu danos consideráveis 
com o terramoto de 1755, razão 
pela qual foi reconstruída em 
1769. É uma igreja com uma 
fachada simples, de nave única 
e dimensões modestas que 
contrastam com o interior, onde 
se encontra um dos maiores 
tesouros da arte sacra no Algarve: 
um magnífico conjunto de talha 
barroca que inclui o retábulo 
principal e o revestimento dos 
alçados laterais e do subcoro.

Propomos-lhe que visite a igreja 
e o museu, caso seja possível, 
e para lhe aguçar a curiosidade, 
partilhamos outro excerto da 
Viagem a Portugal. 

Lembramos que o viajante de 
Saramago visita Lagos já na 
última parte da obra, depois de 
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Foto 9 : Igreja de Santo António. 
Fonte: fototeca.cm-lagos.pt

muitos quilómetros percorridos e 
de visitados muitos monumentos 
e igrejas. Diz-nos então o autor:

Por fora, não vale nada: cantaria lisa, nicho vazio, óculo rebor-

dado de conchas, escudo de aparato. Mas, lá dentro, depois de 

tantos e por fim fatigantes retábulos de talha dourada, depois 

de tanta madeira lavrada em volutas, palmas, folhas, cachos e 

pâmpanos, depois de tantos anjos papudos, roliços mais que 

a decência admite, depois de tantas quimeras e carrancas, era 

justo que o viajante tornasse a encontrar tudo isso, resumido 

e hiperbolizado em quatro paredes, mas agora, pelo próprio 

excesso, engrandecido. Na Igreja de Santo António de Lagos, os 

entalhadores perderam a cabeça: tudo quanto o barroco inven-

tou, está aqui. (Saramago, [1981] 1997: 385)
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Para continuar o passeio, suba 
a rua da fachada principal da 
Igreja de Santo António, a Rua 
General Humberto Silveira, até 
ao segundo cruzamento, onde 
deve virar à esquerda, na Rua 
Dr. Júlio Dantas. Um pouco mais 
abaixo, no primeiro cruzamento, 
na esquina entre a Rua Dr. Júlio 
Dantas e a Travessa da Coroa, 
passará por um edifício térreo 
(foto 10), facilmente reconhecível 
pela pedra heráldica localizada 
na esquina. Trata-se do antigo 
Armazém do Espingardeiro - 
Selaria, construído em 1665 para, 

Foto 10: Armazém do 
Espingardeiro - Selaria.

a par do Armazém Regimental na 
Praça do Infante D. Henrique, dar 
apoio à guarnição militar (Paula, 
1992: 203). 

Continue até encontrar, poucos 
metros abaixo, à sua esquerda, 
a Biblioteca Municipal Dr. Júlio 
Dantas (foto 11).
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Júlio Dantas, nascido em Lagos 
a 19 de maio de 1876, foi um 
médico militar, político e escritor, 
figura proeminente da cena 
cultural e política portuguesa 
das primeiras décadas do século 
XX (Fialho, 2016). A sua obra é 
extremamente diversa, indo do 
romance à poesia, passando 
também pelo teatro, onde melhor 
se distinguiu. Foi professor e 

diretor do Conservatório Nacional 
de Lisboa e fundou o que viria a 
ser a Sociedade Portuguesa de 
Autores, tendo sido ainda eleito 
repetidamente para presidente 
da Academia de Ciências. Como 
político, foi deputado, ministro e 
embaixador de Portugal no Brasil.

Foto 11: Biblioteca Municipal 
Dr. Júlio Dantas.

8
Biblioteca Municipal 

Dr. Júlio Dantas
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Graças ao enorme prestígio da 
sua pessoa e da sua obra junto 
do grande público, bem como 
ao seu estilo ainda romântico e 
parnasiano, Júlio Dantas tornou-se 
o alvo predileto de uma nova 
geração artística que, organizada 
à volta da revista Orpheu,17 incluía 
nomes como Fernando Pessoa, 
Mário de Sá-Carneiro, Santa-Rita 
Pintor e José Almada Negreiros. 
Foi este último quem deu voz ao 
antagonismo geracional que então 
se fazia sentir na cena cultural 
lisboeta com a publicação, em 
1916, do Manifesto anti-Dantas, 
cuja leitura de um excerto agora 
propomos:

17. A Orpheu foi uma revista trimestral que durou apenas dois números, em 1915. 

Apesar da brevíssima longevidade e da reação negativa por parte do grande 

público, a revista teve uma enorme influência nos movimentos literários do 

século XX, inspirando uma verdadeira renovação da literatura portuguesa.
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MANIFESTO ANTI-DANTAS E POR EXTENSO 

POR JOSÉ DE ALMADA NEGREIROS 

POETA D’ORPHEU FUTURISTA E TUDO

UMA GERAÇÃO, QUE CONSENTE DEIXAR-SE REPRESENTAR POR UM DANTAS É 

UM GERAÇÃO QUE NUNCA O FOI! É UM COIO D’INDIGENTES, D’INDIGNOS E DE 

CEGOS! É UMA RÊSMA DE CHARLATÃES E DE VENDIDOS, E SÓ PÓDE PARIR ABAIXO 

DE ZERO! 

ABAIXO A GERAÇÃO! 

MORRA O DANTAS, MORRA!       PIM! 

[...] 

O DANTAS SABERÁ GRAMMATICA, SABERÁ SYNTAXE, SABERÁ MEDICINA, SABERÁ 

FAZER CEIAS P’RA CARDEAES, SABERÁ TUDO MENOS ESCREVER QUE É A ÚNICA 

COISA QUE ELLE FAZ! 

O DANTAS PESCA TANTO DE POESIA QUE ATÉ FAZ SONETOS COM LIGAS DE DU-

QUESAS! 

O DANTAS É UM HABILIDOSO! 

O DANTAS VESTE-SE MAL! 

O DANTAS USA CEROULAS DE MALHA! 

O DANTAS ESPECÚLA E INÓCULA OS CONCUBINOS! 

O DANTAS É JÚLIO! 

MORRA O DANTAS, MORRA!       PIM! 

O DANTAS FEZ UMA SORÔR MARIANA QUE TANTO O PODIA SER COMO A SOROR 

INÊS OU A INÊS DE CASTRO, OU A LEONOR TELLES, OU O MESTRE D’AVIS, OU A 

DONA CONSTANÇA, OU A NAU CATRINETA, OU A MARIA RAPAZ! 

E O DANTAS TEVE CLÁQUE! E O DANTAS TEVE PALMAS! E O DANTAS AGRADECEU! 

[...] 

NÃO É PRECISO IR P’RÓ ROCIO P´RA SE SER UM PANTOMINEIRO, BASTA SER-SE 

PANTOMINEIRO! 

NÃO É PRECISO DISFARÇAR-SE PRA SE SER SALTEADOR, BASTA ESCREVER COMO 

DANTAS! BASTA NÃO TER ESCRUPULOS NEM MORAES, NEM ARTÍSTICOS, NEM HU-

MANOS! BASTA ANDAR CO’AS MODAS, CO’AS POLÍTICAS E CO’AS OPINIÕES! BASTA 

USAR O TAL SORRISINHO, BASTA SER MUITO DELICADO E USAR CÔCO E OLHOS 

MEIGOS! BASTA SER JUDAS! BASTA SER DANTAS! 

MORRA O DANTAS, MORRA!       PIM! 

[...]

José Almada Negreiros ([1916] 2000: 5-6; maiúsculas e símbolos no original)
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O poema de Almada Negreiros 
faz inúmeras referências à obra de 
Júlio Dantas, como a peça A ceia 
dos cardeais (Dantas, [1902] 1943) 
ou o soneto A liga da duquesa 
(Dantas, [1916] 1918). De qualquer 
forma, o manifesto é uma reação 
direta à estreia da peça Soror 
Mariana (Dantas, [1915] 1920), a 21 
de outubro de 1915. Com efeito, 
uma grande parte do poema é uma 
paródia à encenação da peça que 
conta a célebre história de amor 
entre uma freira de um convento 
de Beja e um oficial francês na 
segunda metade do século XVII, 
inspirada nas Cartas Portuguesas, 
romance epistolar publicado em 
França em 1669, cuja autoria e 
veracidade têm sido um tema 
bastante debatido (Silva, 2016). Eis 
um solilóquio da protagonista:
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Fui eu! — Gritem a todo o mosteiro que fui eu! Perdi-

da já estou! Perdida de corpo e alma! Perdida porque 

êle me fugiu! Noel! (Numa agonia voluptuosa). Se tu 

soubesses como é bom sofrer por ti! Faze padecer mais, 

mais ainda, a tua pobre Mariana! — Noel! — Oh! Minha 

mãe! Minha mãe! Porque não me enjeitaram antes? 

Porque não me afogaram? Porque não me estrangula-

ram no berço? Matassem-me, como se faz às crias das 

cadelas que as mães enjeitam! Mas não me enterrassem 

viva! Mas não me vestissem esta mortalha que me su-

foca! Mas não me metessem neste inferno! (Ouvem-se 

os clarins do esquadrão de Chamilly. Mariana atira-

-se como doida, os braços erguidos, para a janela de 

rótulas do F.) Noel! Meu amor! Quebra-me estas grades! 

Tira-me desta prisão! Leva-me contigo! Eu quero viver! 

(Num grito estridente). Noel! Noel! (Cai desamparada 

no chão de tijolo, braços abertos, hirta).

Júlio Dantas (1915: 38-39)

Soror Mariana
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Perante o estilo ultrarromântico 
e o conservadorismo temático 
de Júlio Dantas, patente neste 
excerto, não é de admirar a 
reação negativa da geração 
vanguardista a que pertencia 
Almada Negreiros. No entanto, 
não foi apenas a escrita que fez 
de Júlio Dantas o alvo predileto 
dos jovens futuristas e uma figura 
ambígua da cultura portuguesa da 
primeira metade do século XX: a 
sua vida política caracterizou-se 
por uma flexibilidade controversa, 
já que foi deputado monárquico, 

Continue agora a descer a rua e 
vire à direita, até encontrar um 
arco à sua esquerda. É o Arco de 
São Gonçalo (foto 12), sob a qual 
se encontra um oratório (foto 13) 
dedicado ao santo padroeiro de 
Lagos que, segunda a tradição, 
terá nascido em 1360 numa casa 
situada onde hoje se encontra o 
seu nicho e imagem (Paula, 
1992: 315). 

Continue 
a caminhada.

ministro republicano e, finalmente, 
embaixador do Estado Novo 
(Fialho, 2016: 58). Faleceu a 25 de 
maio de 1962, com 86 anos, e foi 
necessário algum distanciamento 
temporal para que a sua imagem 
póstuma fosse resgatada e viesse 
a ser finalmente reconhecido como 
uma figura proeminente da história 
da literatura portuguesa, um dos 
dramaturgos mais populares do seu 
tempo, um hábil tradutor e grande 
conhecedor da tradição teatral 
europeia (Fialho, 2016: 58-59).

Atravesse para o outro lado 
das muralhas, posicionando-se 
em frente aos baluartes e ao 
arco (foto 14), para uma última 
paragem neste passeio literário.
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Foto 14: Arco de São Gonçalo, exterior. 
Fonte: fototeca.cm-lagos.pt

Foto 12: Arco de São 
Gonçalo, interior. Fonte: 

fototeca.cm-lagos.pt

Foto 13: Oratório a 
São Gonçalo. Fonte:  
fototeca.cm-lagos.pt
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Aquando da conquista cristã, em 
meados do século XIII, Lagos era 
já um importante ponto defensivo 
da costa, com acesso privilegiado a 
Silves, capital algarvia no tempo do 
al-Andalus, nome dado à Península 
Ibérica sob o domínio árabe.

Acredita-se que por detrás destas 
muralhas poderá ter existido a 
alcáçova islâmica, mas infelizmente 
não há testemunhos dessa história. 
É do reinado de D. Manuel I 
que nos chegam as primeiras 
notícias de obras de construção e 

9

Castelo dos 
Governadores - Arco 

de São Gonçalo

alargamento. Por sua vez, sabe-se 
que D. João III, no século XVI, 
concluiu as obras iniciadas pelo 
pai e acrescentou mais baluartes à 
fortaleza, incluindo estes à frente 
dos quais se encontra o leitor, 
tornando-a a primeira muralha 
completamente abaluartada em 
território nacional (Direção Geral 
do Património Cultural).

Sete anos após a perda da 
independência, em 1587, as 
estruturas defensivas da cidade 
foram testadas contra o ataque 
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do lendário corsário inglês 
Francis Drake, na guerra entre 
a Inglaterra e a Espanha, razão 
pela qual Filipe de Espanha 
ordenou a reconstrução e 
melhoramento da praça militar. 
No entanto, nos séculos que 
sucederam a restauração, Lagos 
foi relativamente abandonada 
pelo poder central e as obras 
efetuadas limitaram-se a 
consolidar as antigas estruturas 
e a reforçar a linha costeira, com 
novos fortes na orla. É o caso do 
Forte da Ponta da Bandeira (foto 

15), construído no fim do século 
XVII, mesmo aqui em frente ao 
Arco de São Gonçalo, do outro 
lado da avenida. E agora que a 
sua atenção já está virada para o 
mar, de costas, portanto, para as 
muralhas medievais, pedimos-lhe 
que admire a extensão da baía de 
Lagos, para lá da foz da Ribeira de 
Bensafrim, à sua frente.

Foto 15: Forte da Ponta da Bandeira. 
Fonte: fototeca.cm-lagos.pt
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Além pode vislumbrar, primeiro, 
a Meia-praia, até a foz da Ribeira 
de Odiáxere, e depois a Praia do 
Alvor, num areal que se estende, no 
total, por mais de oito quilómetros, 
ocupando a maior parte da baía 
de Lagos, trecho da costa algarvia 
que apresenta, segundo Manuel 
Teixeira Gomes,18 “na disposição 
de todos os planos, na proporção 
de todas as linhas, um tal equilíbrio, 
uma graça quase arcádica, que 
seja qual for o lado por onde a 
vista as emoldure, dá um quadro 
embevecedor e perfeito” (in Torgal 
& Ferreira, 2005: 192).

A Meia-praia, por sua vez, foi 
palco de uma extraordinária 
história popular do século XX, que 
começou no outro lado do Algarve, 
em Monte Gordo, e que nos lembra 
as consequências da imoderada 
exploração turística de um território, 

18. Manuel Teixeira Gomes (Portimão, 1860 - Bugia, Argélia, 1941) foi um 

escritor e político português, presidente da Primeira República Portuguesa 

entre 1923 e 1925. 

19. José Afonso (Aveiro, 1929 - Setúbal, 1987) foi um ativista, cantor e 

compositor português, figura proeminente da renovação da música popular 

portuguesa.

do crescimento urbanístico 
desenfreado e do desapreço 
pelas comunidades locais. José 
Afonso,19 que foi por um breve 
período professor do ensino 
secundário em Lagos, canta-nos:
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Aldeia da Meia-Praia 

Ali mesmo ao pé de Lagos 

Vou fazer-te uma cantiga 

Da melhor que sei e faço

De Monte-Gordo vieram 

Alguns por seu próprio pé 

Um chegou de bicicleta 

Outro foi de marcha a ré

Quando os teus olhos tropeçam 

No voo duma gaivota 

Em vez de peixe vê peças 

De ouro caindo na lota

Quem aqui vier morar 

Não traga mesa nem cama 

Com sete palmos de terra 

Se constrói uma cabana

[...]

Os Índios da 
Meia-Praia

Zeca Afonso  

([1976] in Engelmayer, 2000: 272)
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“Índios” da Meia-praia é o nome 
pelos quais ficaram conhecidos 
os habitantes do bairro da 
Associação de Moradores 25 
de Abril, apelidados também 
de “cuícos”, que, no início da 
década de 1970, em resultado do 
crescimento urbanístico promovido 
pelo veraneio balnear (Macedo & 
Garcia, 2012), foram obrigados a 
abandonar Monte Gordo e a vir 
para a Meia-Praia. Marítimos, desde 
há muitas gerações, atravessaram 
o Algarve e instalaram-se na 
parte leste do areal da Meia-praia, 
para poder explorar o marisco da 
Ria de Alvor e a pesca na baía 
de Lagos. As suas habitações 
improvisadas, com telhados de 
colmo, à semelhança de uma aldeia 
indígena, inspiraram o nome pelo 
qual ficaram conhecidos (Freire & 
Veloso, 2016).

Aquando da revolução do 25 
de abril de 1974, o processo do 
Serviço de Apoio Ambulatório 
Local (SAAL),20 iniciativa 
que pretendeu fomentar o 
melhoramento de bairros e 
moradias através de associações 
de moradores, despoletou 
na dita aldeia da Meia-praia 
uma iniciativa comunitária de 
autoconstrução que ficaria 
célebre, inspirando José Afonso, 
como vimos, mas também António 
da Cunha Telles,21 que realizou o 
documentário Continuar a Viver 
ou Os Índios da Meia-Praia, 
em 1976, ou ainda Manuel da 
Fonseca, que escreveria:

20. O Serviço de Apoio Ambulatório Local foi uma iniciativa conjunta do 

Ministério da Administração Interna e da Secretaria de Estado da Habitação e 

do Urbanismo, instituída por despacho a 31 de Julho de 1974. 

21. António da Cunha Telles (Funchal, 1935) é um cineasta, produtor e 

distribuidor de cinema português, um dos iniciadores do Novo Cinema 

português, movimento vanguardista e militante que tem início ainda durante a 

ditadura.
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Recordo-me do relato da vida dos cuícos. Expulsos do 

lugar aonde moravam, do pedaço de areia onde vara-

vam os barcos, do mar onde procuravam o sustento. 

Porque alguém, que era rico, quis ser ainda mais rico 

comprando, com o terreno e a praia, os grandes lucros 

do turismo. Lembro os cuícos na travessia de quase 

todo o Algarve. Presos, aqui e além, desde Monte 

Gordo até Lagos, postos fora das cidades, das vilas, das 

aldeias, afastados de toda a parte, porque procuravam 

o trabalho, a casa e a mesa. Sei agora que o consegui-

ram. Que construíram cabanas, fizeram uma aldeia, 

têm uma loja, onde compram o que podem. E deste 

areal, que conquistaram, lançam-se ao mar, a sua 

grande lavoura, onde charruam o pão com as quilhas 

dos barcos. (Fonseca, [1968] 1986: 245)
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O futuro de Lagos e da região 
está indubitavelmente associado 
ao turismo, setor fundamental 
de um território que tanta 
luz, cultura e beleza tem para 
oferecer. Resta-nos projetar um 
amanhã em que a exploração 
destes recursos tão apreciados, 
não só feitos de mar e areia, 
mas de patrimónios materiais 
e imateriais valiosíssimos, seja 
feito de forma sustentável, 
respeitando a paisagem, a 
história e, principalmente, as 
suas gentes. 

Por isso, em tom de despedida, 
e para acabar como começámos, 
pela mão de Sophia de Mello 
Breyner Andresen, propomos-lhe 
um último poema: 
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I 

Lagos onde reinventei o mundo num verão ido 

Lagos onde encontrei 

Uma nova forma do visível sem memória 

Clara como a cal concreta como a cal 

Lagos onde aprendi a viver rente 

Ao instante mais nítido e recente 

Lagos que digo como passado agora 

Como verão ido absurdamente ausente 

Quase estranho a mim e nunca tido

II 

Foi um país que eu encontrei de frente 

Desde sempre esperado e prometido 

O puro dom de ter nascido 

E o sol reinava em Lagos transparente

III 

Lagos lição de lucidez e liso 

Onde estar vivo se torna mais completo 

— Como pode meu ser ser distraído 

De sua luz de prumo e de projecto?

IV 

Ou poderemos Abril ter perdido 

O dia inicial inteiro e Iimpo 

Que habitou nosso tempo mais concreto? 

Será que vamos paralelamente 

Relembrar e chorar como um verão ido 

O país linear e transparente 

E sua luz de prumo e de projecto?

Sophia de Mello Breyner Andresen 

([1975] 1996: 211-212)

Lagos II
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Abaixo, oferecemos-lhe um conjunto de sugestões para tornar ainda mais 
agradável a sua caminhada.

Locais de interesse
• Posto de Turismo, Praça Gil Eanes, n.º 17
• Centro Cultural de Lagos, Rua Lançarote de Freitas, n.º 7
• Fototeca Municipal de Lagos, Largo Marquês de Pombal, n.º 13
• LAC - Associação Cultural Laboratório de Actividades Criativas, Largo do 

Convento de Nossa Sra. da Glória, n.º 25
• Rotas e Percursos de Lagos
• Feiras e mercados

Referências bibliográficas 
A lista das referências bibliográficas referente à informação contida neste 
passeio literário está disponível em rotaliterariadoalgarve.pt.
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https://www.cm-lagos.pt/descobrir-lagos/lazer-e-entretenimento/rotas-e-percursos
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